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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 222 / 2009

Indico ao Diretor do Departamento Municipal de Habitação, Sr. Rubens Marcondes de Oliveira, nos termos regimentais, que estude a viabilidade de se destinar pelo menos 30 (trinta) unidades habitacionais, das 249 (duzentas e quarenta e nove) previstas para serem construídas no município, aos funcionários e servidores municipais que atendam os critérios estabelecidos pelo programa.

Justificativa
De acordo com o Ofício GS n° 0587/08, em resposta à Moção n° 17/2008, o Programa Parceria com os Municípios, desenvolvido pela Secretaria da Habitação do Governo do Estado e pela Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano - CDHU, é realizado nos municípios do Estado, exceto os da Região Metropolitana de São Paulo, em forma de convênio com as Prefeituras, que, como parceiras desta instituição, salvo condições excepcionais, devem fornecer os recursos fundiários e promover o trabalho social. Nesse sentido o município já foi atendido com 799 unidades até março de 2008, havendo uma disponibilidade de outras 229 unidades habitacionais em programação, dependentes de prévia viabilidade técnica e disponibilidade orçamentária para sua execução.

Mais recentemente este Departamento deixou veicular nos órgãos de imprensa local a viabilização de 249 unidades habitacionais em área que vinha sendo estudada, que possibilitasse a sua concretização, levando em conta, inclusive, as redes fluviais e de esgoto.

Nessa linha, venho pensando se não seria interessante destinar uma pequena parte dessas unidades, em número de 30 (trinta) pelo menos, aos funcionários municipais, observando, também, o inciso III do artigo 3° da Constituição federal - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais – que se constitui entre os objetivos fundamentais da Republica Federativa do Brasil.

No Censo do IBGE de 2000 tínhamos 74.815 habitantes, sendo que, destes, 37.217 habitantes eram os economicamente ativos. Se considerarmos que a situação do mercado sofreu pouca alteração, estamos hoje com aproximadamente 50% (cinquenta por cento) dos nossos habitantes constituídos na classe economicamente ativa, ou seja, menos de 40 mil pessoas. Com esta ilustração, quero concluir que funcionários municipais representam cerca de 6% dessas 40 mil pessoas. Para se obter uma unidade habitacional pela CDHU exigi-se certo rendimento, então, posto que nem todos estejam empregados, esse percentual (dos funcionários e servidores) pode crescer consideravelmente. Tudo isso somado ao fato de que a grande massa dos funcionários e servidores atende aos critérios exigidos para concorrer à contemplação de uma unidade habitacional, isso pode não constituir privilégio e sim adequar-se a nossa realidade. Implantado, estará colaborando para satisfazer funcionários de menor renda, ampliando possibilidades para que prestem serviços com maior qualidade à sociedade.

Isto posto, peço que avalie e estude a sugestão.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de maio de 2009.

José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)

             VEREADOR – PDT
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